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Vários olhares
CAPARELLI, Sérgio; SODRÉ, Muniz; SQUIRRA, Sebastião 
(org.). A Comunicação Revisitada. Sulina, 247p. 
Chega em boa hora às mãos do estudioso da Comunicação 
essa antologia publicada pela Compós, com os textos sele­
cionados entre aqueles que foram apresentados do 13º encontro 
da entidade, evento realizado na Metodista, em 2004. E isso por 
uma razão bastante sabida no meio acadêmico: foi a partir do 
Congresso da Compós naquele ano que tiveram início as pri­
meiras discussões em âmbito nacional com o objetivo de definir 
uma nova tabela oficial das áreas de conhecimento consagradas 
no sistema cien tífico brasileiro. O debate que se travou então, 
pelo menos até outubro de 2005, mostrou que ainda falta mui­
to para que os pesquisadores da Comunicação estabeleçam um 
consenso sobre a complexidade dos fenômenos que estudam e 
se, a esta altura, as agências de pesquisa já tiverem determinado 
o formato final da tabela, certamente ela não contempla todas 
as tensões que se acumularam durante toda a polêmica.
Com efeito, o livro organizado por Sérgio Caparelli, Muniz 
Sodré e Sebastião Squirra registra a variedade de perspectivas 
conceituais e epistemológicas, a partir das quais os fenômenos 
comunicacionais podem ser apreendidos na pesquisa científica. 
São reflexões de autores que deixam de lado a mera indicação 
dos processos empíricos fundada numa percepção instrumen­
tal/aplicada típica dos anos 50 e 60 (como os organizadores da 
antologia indicam) e avançam sobre uma inquietante busca de 
identidade que traduz as quase infinitas possibilidades de abor­
dagem interdisciplinar  presentes hoje em toda a pesquisa que 
se produz no setor. Se é possível admitir­se a existência de uma 
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crise de paradigmas que afeta todo o conhecimento cien tífico, 
é na Comunicação que essa crise emerge com toda a sua força 
e é em decorrência dela que a área volta-se siste mati camente 
para si mesma à procura de referenciais que dêem sustentação 
demar catória à reflexão que os “fragmentos sociais” permitem. 
No final das contas, o livro do 13º Compós deixa claro que o 
problema não pode ser explicado apenas pela disputa de reco­
nhecimento e prestígio que põe em emulação os pesquisadores 
que formam os vários nichos acadêmicos que integram a comu­
nidade científica da área, mas também, e principalmente, pela 
natureza complexa dos objetos que investigam.
É essa complexidade que inspira os textos que integram o 
livro. Muniz Sodré, Lucrécia D’Alessio Ferrara, Luiz C. Martino, 
Ana Carolina Escosteguy, Vera França e Rosa Maria Fischer tra­
zem ao leitor, a partir de perspectivas diversas, uma preo cupação 
que ancora a concepção primordial da obra e que os próprios 
organizadores definem como uma articulação de círculos si­
multâneos e interligados de abordagem: o da episte mologia, o 
dos conceitos referenciais e o da metodologia, estejam eles ou 
não relacionados a objetos empíricos de pesquisa. O resultado 
da leitura de cada uma das contribuições, para além do enten­
dimento de seus focos específicos, leva a uma conclusão, entre 
muitas outras: o exercício de reflexão sobre a identidade da área 
e sobre sua relação com outras áreas de conhecimento emerge 
dessa coletânea mais amadurecido e vigoroso. São duas condi­
ções elementares para que a Comunicação como um todo, com 
todas as suas idiossincrasias e demarcações políticas, estipule 
para si mesma e para o sistema nacional da produção científica 
o espaço de sua própria fisionomia.
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